
Reforma de saúde: 				  
história e relevância teológica 			 
no movimento adventista
Jean Zuckowski, Ph. D.
Professor de História Eclesiástica e História da IASD na Faculdade Adventista 
de Teologia do Unasp, campus Engenheiro Coelho.

Resumo: Este artigo analisa o desen-
volvimento e importância da reforma 
de saúde no movimento adventista do 
sétimo dia. A primeira parte discor-
re sobre os antecedentes históricos e 
o desenvolvimento da mensagem de 
saúde no começo da igreja adven-
tista do sétimo dia. A segunda parte 
apresenta a significância teológica da 
mensagem de saúde analisando a re-
lação saúde e salvação, e a visão de 
Ellen G. White e sua contribuição 
para a reforma de saúde.

Abstract: This article analyses the 
development and relevance of the 
health message in the Adventist mo-
vement. The first part discusses about 
the historical background and the 
development of the health message 
in the first years of the seventh day 
Adventist church. The second part 
presents the theological significance 
of the health message. It analyzes the 
link between salvation and health, as 
well as Ellen White’s vision on and 
her contribution to the health reform.

Introdução

A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia foi organizada em continuação ao 

movimento Milerita que propagava a 
mensagem da segunda vinda de Cris-
to a Terra em 1844. Entretanto, Jesus 
não veio como predito, e a busca por 
entender o erro na interpretação pro-
fética levou um grupo destes adven-
tistas Mileritas a restaurarem e desco-
brirem novas verdades bíblicas.

Os primeiros anos de pesquisas 
bíblicas destes adventistas Mileritas, 
depois de 1844, foram marcados pela 
formação das doutrinas básicas do 
que se tornaria a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia. Sábado, santuário, a na-
tureza do homem e outras doutrinas 
foram ampliadas e conectadas ao en-
tendimento profético histórico já obti-
do pelos Mileritas. A descoberta des-
tas novas verdades reforçou a crença 
adventista na iminente segunda vinda 
de Cristo ao mundo. O tempo era cur-
to e fazia-se necessário pregar essa 
verdade presente ao mundo.

O esforço em proclamar essa men-
sagem levou os adventistas sabatistas 
a procurar uma melhor forma de orga-
nização. Em 1860 foi adotado o nome 
Adventista do Sétimo Dia; sedes admi-
nistrativas locais e outras instituições 
foram organizadas. A grande ênfase 
missionária acompanhada da rápida 
expansão das administrações locais 
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levou os Adventistas do Sétimo Dia a 
buscar uma organização central e, em 
1863, foi organizada a Conferência 
Geral dos Adventistas do Sétimo Dia.

Depois de ter sido estabelecido as 
bases doutrinárias e organizacionais 
os Adventistas do Sétimo Dia desen-
volveram um entendimento particular 
sobre estilo de vida cristão. Institui-
ções educacionais e de saúde tornam-
se, então, um terceiro passo na orga-
nização da igreja.

No desenvolvimento doutrinário e 
organizacional, pioneiros como José 
Bates, Tiago White, Hiran Edson e ou-
tros restauraram e descobriram novas 
doutrinas através do estudo extensivo 
da bíblia. Ellen G. White, como men-
sageira de Deus para o povo rema-
nescente, recebeu visões confirmando 
estas verdades bíblicas descobertas. 
Entretanto, no desenvolvimento do 
estilo de vida, especialmente a refor-
ma de saúde, foi considerada pela li-
derança da igreja como assunto de ex-
trema importância e urgência devido 
à visão que Ellen G. White recebeu 
em 1863.1

Sabendo-se que muitos dos prin-
cípios da reforma de saúde adotados 
pelos adventistas já eram conhecidos 
antes de Ellen G. White ter recebido 
sua visão em 1863, por que Deus então 
revelou isto à sua igreja através de sua 
mensageira? Qual a importância da 
mensagem de saúde? Como foi o de-
senvolvimento da mensagem de saúde 
e sua aceitação entre os adventistas?

O objetivo deste artigo é analisar 
o desenvolvimento e importância da 
mensagem de saúde para a Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. O propósito 

específico é analisar o impacto desta 
mensagem na vida da igreja, algumas 
crises na história da mesma referen-
tes à mensagem de saúde e sua signi-
ficância para os dias atuais.

O artigo está divido em duas 
partes: histórica e teológica. A parte 
histórica discorrerá sobre os antece-
dentes históricos e o desenvolvimen-
to da mensagem de saúde entre os 
Adventistas do Sétimo Dia. A parte 
teológica analisará a conexão entre a 
mensagem de saúde e salvação, bem 
como a visão de Ellen G. White e sua 
contribuição para reforma de saúde.

Parte 1 – História da reforma 	
de saúde

Introdução 

No começo do século 19 os EUA 
experimentaram um grande descré-
dito na profissão médica e um cres-
cente despertar por tratamentos natu-
rais, reforma de saúde e temperança. 
Como resultado foram organizadas 
sociedades de temperança, clínicas 
e instituições de saúde promovendo 
tratamentos naturais.2 No movimen-
to adventista a mensagem de saúde 
desenvolveu-se através do ministério 
profético de Ellen G. White. Ela re-
cebeu quatro visões específicas sobre 
saúde, e o trabalho médico missioná-
rio tornou-se parte integrante da mis-
são adventista. Gradualmente o traba-
lho médico missionário expande-se 
com o estabelecimento de instituições 
de saúde, mas problemas teológicos e 
administrativos acompanham esta ex-
pansão. Muito embora o ideal de Deus 
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para a reforma de saúde ainda não te-
nha sido alcançado, a Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia espera pelo tempo 
em que o remanescente iluminará a 
terra através dos poderosos efeitos da 
reforma de saúde na vida dos crentes 
e seu trabalho missionário.

Antecedentes históricos 		
e culturais 

No começo do século 19, as po-
bres condições de higiene da popu-
lação eram um campo fértil para a 
proliferação de doenças. As práticas 
convencionais de medicina não eram 
eficientes para promover a cura na 
maioria dos casos. Os procedimentos 
médicos baseavam-se em premissas 
erradas no que tange o diagnóstico e 
natureza das doenças. Os tratamentos 
mais comuns eram o sangramento e 
o uso de fortes estimulantes e drogas 
como ópio e protocloreto de mercú-
rio.3 Pobres hábitos alimentares con-
tribuíam para o aparecimento de do-
enças. A base da dieta americana era 
carne, pão branco, massas, frituras e 
alimentos gordurosos.

Os problemas de saúde e a imo-
ralidade experimentada pelos ame-
ricanos levaram muitas pessoas a 
envolverem-se em terapias naturais e 
movimentos de reforma de saúde no 
começo do século 19. As sociedades 
de temperança e principais movimen-
tos de reforma advogavam uma forte 
redução no consumo de álcool, mas 
instituições de tratamento natural pro-
curavam uma reforma de saúde mais 
ampla. Os pontos principais defendi-
dos por estes reformadores eram a re-
forma alimentar, o uso de água dentro 

e fora, exercício, descanso e a absti-
nência de bebidas fortes, do chá e do 
café. Dentre estes reformadores pode-
mos citar Sylvester Graham,4 William 
Alcott,5 Dr. J. C. Jackson, Dr. Harriet 
Austin,6 Dr. Joel Shew,7 e outros.

José Bates

Entre os pioneiros adventistas do 
Sétimo Dia, José Bates foi o primeiro 
a adotar a reforma de saúde. Mesmo 
antes de ter aceitado o cristianismo ele 
já havia abandonado o uso de álcool e 
fumo. Após sua conversão, ele orga-
nizou uma sociedade de temperança 
em sua igreja local. Ao aposentar-se, 
ele fez mudanças em seus hábitos nu-
tricionais e abandonou o uso do chá e 
café, sendo ele o mais saudável den-
tro todos os líderes do movimento 
Adventista do Sétimo Dia. Entretan-
to, dentro do movimento adventista 
ele nunca tentou impor seu estilo de 
vida aos outros, advogando a reforma 
de saúde apenas depois das visões de 
Ellen G. White.8

As visões de Ellen G. White 

Ellen G. White teve quatro visões 
específicas na área de saúde. Em seus 
escritos ela apresenta muitos outros 
conceitos sobre a reforma de saúde, 
mas nessas quatro visões se encon-
tram o cerne da mensagem de saúde 
adventista e através delas pode ser 
delineado o desenvolvimento do en-
tendimento adventista na área.  

Ellen G. White recebeu sua primei-
ra visão no outono de 1842.9 Os pon-
tos principais apresentados nesta visão 
são os efeitos maléficos do tabaco, chá 
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e café. O anjo lhe orientou que todos 
aqueles que não abandonassem o taba-
co não receberiam o selamento, pois o 
uso de tabaco é idolatria. A visão esta-
belece uma teologia escatológica onde 
há uma ligação íntima entre o viver 
saudável, a espiritualidade e a prepara-
ção para a segunda vinda.10 Muito em-
bora a visão claramente condenasse o 
uso do tabaco, esse foi tolerado entre a 
membresia adventista até 1853,11 sen-
do somente em 1855 votado excluir do 
rol de membros aqueles que não aban-
donassem este vício.12 

A segunda visão de Ellen G. White 
foi dada em 12 de fevereiro de 1854.13 
Nessa visão, ela aborda os seguintes 
pontos: (1) adultério na igreja; (2) falta 
de pureza do corpo entre adventistas; 
(3) necessidade do controle do apetite; 
(4) profanação; (5) negligência paterna 
na educação dos filhos; e (6) casamen-
tos não recomendados. Novamente é 
realçado que saúde e espiritualidade  
estão conectados e para ser um cristão 
puro, o mesmo deve ser temperante.  

A terceira visão de Ellen G. White 
sobre saúde, recebida em 6 de junho de 
1863 em Otsego, Michigan, é a mais 
expressiva. Ela e seu marido estavam 
hospedados na casa de Aaron Hilliard 
participando de um encontro evan-
gelístico liderado pelos pastores R. J. 
Laurence e M. E. Cornell. Nessa casa, 
apenas dezesseis dias depois da Confe-
rência Geral dos Adventistas do Sétimo 
Dia ter sido organizada em Battle Cre-
ek, ao por do sol, Ellen G. White levan-
ta-se para orar e é tomada em visão por 
quarenta e cinco minutos.14  

A visão teve como foco central 
a recuperação de Tiago White, en-

tretanto, seu conteúdo foi dirigido à 
igreja como um todo.15 As diferentes 
orientações trazidas pela visão podem 
ser sumarizadas em dez tópicos. 16 O 
primeiro apresenta o cuidado com a 
saúde como um dever religioso. Deus 
requer que seu povo O glorifique 
através de corpos saudáveis. Segun-
do, doenças são apresentadas como 
resultado das violações das leis de 
saúde. Terceiro, a intemperança pode 
ser apresentada na vida do cristão em 
diferentes maneiras, tais como: (1) 
uso de “bebidas estimulantes”; (2) 
uso de tabaco “em qualquer forma”; 
(3) uso de alimentos altamente condi-
mentados; (4) a “intemperança no tra-
balho”; e (5) “a indulgência é à base 
das paixões”.17  

O quarto tópico apresenta a dieta 
vegetariana como ideal para o ser hu-
mano. Ela apresenta que o alimento 
suíno deveria ser totalmente abando-
nado. O quinto ponto está relacionado 
com a importância de hábitos corre-
tos de saúde. Cristãos deveriam de-
senvolver hábitos saudáveis como: o 
controlar o apetite, não comer dema-
siado, não comer entre as refeições, 
etc. O sexto tópico está relacionado 
com a saúde mental. A visão apre-
senta que muitas das doenças têm sua 
origem na mente e não são causadas 
por fatores externos ou orgânicos. 

Sétimo, os efetivos remédios de 
Deus para os seres humanos são: (1) 
ar, (2) água, (3) luz solar, (4) exercí-
cio, (5) descanso, e (6) abstinência.18 
O próximo tópico enfatiza a higiene 
pessoal como pureza de vida. Para 
Ellen G. White, higiene e pureza en-
volvem cuidados com o corpo, roupa, 
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casa e pureza de coração. O nono tó-
pico dá orientações sobre a constru-
ção de uma casa. Os lugares mais 
altos e uma própria ventilação são 
destacados como pontos chaves na 
construção de uma casa. Finalmente 
ela enfatiza que é um dever cristão 
partilhar com outros os princípios da 
reforma de saúde. 

A quarta visão, em 25 de dezem-
bro de 1865, da às bases para o estabe-
lecimento das instituições de saúde. A 
Igreja Adventista do Sétimo Dia de-
veria providenciar lugares onde pes-
soas pudessem ser curadas e aprender 
sobre a medicina natural preventiva.
O Dr. Kellogg e a obra 		
médico-missionária

As condições de saúde da maio-
ria dos líderes da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia em 1863, quando Ellen G. 
White recebeu sua visão sobre saúde, 
não eram boas. Para eles esta mensa-
gem foi de fundamental importância. 
O senso da obrigação de promover a 
reforma de saúde e a inclusão da mes-
ma como parte da terceira mensagem 
angélica19 motivou-os a publicar a re-
vista The Health Reformer e a cons-
truir o Instituto Ocidental para Refor-
ma de Saúde. 20  

Esse instituto para reforma de 
saúde foi aberto tendo como médi-
cos os doutores H. S. Lay e Phoebe 
Lamson.21 Porém, o médico mais fa-
moso do instituto foi o Dr. John Har-
vey Kellogg, que teve seus estudos 
patrocinados pelo casal White. O Dr. 
Kellogg trabalhou também como edi-
tor da revista The Health Reformer 
e ao tornar-se o diretor do instituto 

mudou seu nome para Sanitarium 
(Sanatório).22

Depois de um começo pequeno 
o sanatório experimentou um cresci-
mento que o levou a ser conhecido 
mundialmente como o líder em trata-
mentos naturais. Ele também se tornou 
o centro para treinamento de médicos 
missionários da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia na época. Ellen G. Whi-
te tinha declarado que todo ministro 
deveria combinar a pregação da pa-
lavra com o ministério do alívio das 
doenças assim como Jesus fez em seu 
ministério.23 O Dr. Kellogg e os mem-
bros associados do sanatório, depois 
da inauguração do novo prédio em 
1877, abriram uma “escola de saúde” 
com o objetivo de promover os prin-
cípios básicos de higiene e nutrição a 
todos que estivessem interessados em 
preparar-se para a obra médico mis-
sionário e a pregação do evangelho. 
Ele também organizou a Sociedade 
Americana de Saúde e Temperança 
que, em seu ponto de vista, deveria 
ter como membros todos os Adven-
tistas do Sétimo Dia.24 

O Dr. Kellogg tinha um carinho 
especial pela mensagem de saúde. 
Quando ele assumiu a liderança do 
instituto, “imediatamente decidiu im-
plantar na instituição um programa 
que incluísse todos os aspectos da 
doutrina de saúde.”25 Muito embora 
ele tenha reconhecido que era muito 
difícil fazer todas as mudanças neces-
sárias naquele momento, trabalhou 
persistentemente e, de forma gradual, 
eliminou completamente carne, chá e 
café do sanatório.26 Ele era um defen-
sor rigoroso da reforma de saúde. 
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Muito embora a Escola de Saúde fechas-
se depois de alguns anos, o Dr. Kellogg 
a reativou em 1889 com um novo nome: 
Escola de treinamento de Médicos Mis-
sionários do Sanatório. Durante a pró-
xima década esta escola ofereceu uma 
variedade de cursos com duração de um 
mês a dois anos. Muitos dos cursos eram 
projetados especialmente para pastores 
e suas esposas, missionários além mar 
e professores em escolas adventistas. O 
objetivo do Dr. Kellogg era capacitar to-
dos os trabalhadores adventistas com o 
conhecimento em fisiologia, nutrição e 
tratamentos naturais simples para cura 
das doenças através do uso de hidrote-
rapia, massagem, exercícios e reforma 
alimentar.27

O Dr. Kellogg tinha uma grande 
preocupação com a propagação da re-
forma de saúde, porém, ele falhava em 
um ponto fundamental apresentado por 
Ellen G. White. Para ela as instruções 
sobre a reforma de saúde deveriam ser 
dadas em conexão com a terceira men-
sagem angélica. Todavia, o Dr. Kellogg 
enfatizava apenas a parte da importância 
da mudança dos hábitos de saúde, mas 
quase sempre negligenciava conectá-
los com a terceira mensagem angélica. 

Havia uma grande necessidade de 
trabalhadores capacitados tanto para 
atender a área médica como a área 
missionária. Todavia, como para o Dr. 
Kellogg a principal área era a médica, 
ele apenas incentivava a formação de 
médicos, patrocinando estudantes de 
medicina na Universidade de Ann Ar-
bor. Logo depois ele fundou o Colégio 
Médico Missionário com o fim de pre-
parar médicos adventistas para institui-
ções e missões. Apesar das dificuldades 
financeiras, o Dr. Kellogg tinha em 
mente que estudantes cuidadosamente 

escolhidos deveriam estudar no colé-
gio com todas as suas despesas pagas. 
Conquanto “ele sonhasse que todos os 
membros da igreja deveriam ser médi-
cos missionários, os bons samaritanos 
para o mundo,”28 ele tinha uma per-
sonalidade muito forte e dificilmente 
delegava responsabilidades ou ouvia 
opiniões alheias. Sua maneira indepen-
dente de trabalhar, juntamente com os 
problemas oriundos de sua visão do tra-
balho médico e trabalho evangelístico, 
resultaram em uma crise na igreja.

Kellogg acusava os pastores e lei-
gos de ignorar e mesmo se opor aos 
princípios da reforma de saúde como 
tinha sido proposto nos primórdios. 
Havia uma tendência de a área médica 
considerar seu trabalho primariamente 
como filantrópico e humanitário e não 
evangelístico, gastando uma quantia 
enorme de dinheiro com pessoas pobres 
nas grandes cidades e pouco dinheiro e 
esforço dedicado ao trabalho de evan-
gelização da obra médico-missionária 
mundial. Kellog estimulava os jovens 
a estudarem medicina a fim de atender 
a obra filantrópica em detrimento da 
importância do preparo ministerial da 
obra médico-missionária. Estas diver-
gências de opiniões somadas com um 
espírito de independência e crítica ao 
trabalho evangelístico levaram a uma 
separação entre o trabalho médico 
missionário liderado pelo Dr. Kellogg 
e a liderança da igreja.29

Além destes problemas adminis-
trativos, o Dr. Kellogg também tinha 
divergências teológicas com a lideran-
ça da igreja. Em seu livro The Living 
Temple, ele defendia ideias panteístas, 
e se não fosse pela intervenção de El-
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len G. White, ele teria convencido os 
líderes da casa publicadora Review and 
Herald a publicarem seu livro com o 
objetivo de levantar fundos.30 Os con-
flitos administrativos e teológicos do 
Dr. Kellogg com a igreja resultou em 
sua separação da igreja e a perda do 
sanatório de Battle Creek. 

Expansão da obra 			 
médico-missionária 

Depois da separação de Kellogg 
da igreja e a perda das facilidades mé-
dicas lideradas por ele, a igreja abriu 
uma escola de medicina em Loma Lin-
da, California em 1910. Loma Linda 
já possuía um Instituto de Reforma de 
Saúde e uma escola para treinamen-
to de enfermeiras. A escola de Loma 
Linda tornou-se um centro para o 
treinamento de médicos missionários 
e em muitos outros lugares a reforma 
avançou com a implantação de clíni-
cas, hospitais, indústrias alimentares 
e outras facilidades médicas ao redor 
do mundo. A Conferência Geral orga-
nizou em 1922 o Departamento médi-
co missionário que passou a coorde-
nar as várias instituições de saúde ao 
redor do mundo. Entretanto, apesar 
de toda expansão, a reforma de saú-
de não alcançou ainda seu objetivo de 
preparar um povo para encontrar-se 
com o seu Deus. 

Parte 2 - A reforma de saúde 	
e a salvação

Introdução

Uma das maiores diferenças entre 
os reformadores de saúde do século 

19 na América e a mensagem de saú-
de pregada pelos Adventistas do Séti-
mo Dia é a conexão entre os aspectos 
físicos e espirituais como essenciais 
para a promoção de um viver saudá-
vel e crescimento espiritual. A reforma 
de saúde na igreja adventista, mais do 
que um meio para manter-se saudável, 
é o meio para alcançar crescimento 
espiritual. Esta conexão entre físico e 
espiritual faz da reforma de saúde algo 
não apenas essencial para o cristão ao 
demonstrar o real caráter de Cristo em 
seu estilo de vida, mas também dá um 
sentido especial de missão ao movi-
mento, promovendo a saúde física que 
habilitará os seres humanos alcança-
rem uma melhor comunicação com 
Deus e preparo para a crise final. As-
sim como foi durante o ministério de 
Jesus, hoje, a cura física é tão essencial 
quanto o desenvolvimento espiritual. A 
pregação desta reforma de saúde entre 
os Adventistas do Sétimo Dia foi pro-
movida mais pelo ministério profético 
de Ellen G. White que por médicos ou 
teólogos adventistas.

A reforma de saúde 			 
como verdade presente 

No desenvolvimento da mensa-
gem de saúde entre os adventistas, a 
transgressão das leis naturais do cor-
po humano foi considerada transgres-
são da lei de Deus.  Ellen G. White, 
orientando os pais em como deveriam 
ensinar aos filhos a importância do 
estudo do corpo humano e as leis que 
regem este organismo, disse: “Como 
princípio fundamental de toda a edu-
cação, deve-se ensinar à juventude 
que as leis da natureza são as leis de 
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Deus, verdadeiramente tão divinas 
quanto os preceitos do Decálogo. 
Quanto às leis que governam nosso 
organismo físico, Deus as escreveu 
sobre cada nervo, músculo ou fibra 
do corpo. Cada violação descuidada 
ou negligente dessas leis constitui um 
pecado contra o nosso Criador.”31

Para a igreja adventista, a terceira 
mensagem angélica é o evangelho a 
ser pregado hoje.32 Uma parte dessa 
mensagem descrita em Apocalipse 
14:12 chama os adoradores à obedi-
ência da lei de Deus. Essa conexão 
feita por Ellen G. White entre a trans-
gressão das leis do corpo humano e 
o decálogo fez a mensagem de saúde 
tornar-se verdade presente.  

Outro aspecto, apresentado pelos 
adventistas, que integra a reforma de 
saúde na verdade presente, é sua visão 
holística do homem e o direito de pro-
priedade de Deus sobre suas criaturas. 
A relação intima entre corpo, mente 
e espírito faz com que a transgressão 
das leis de saúde enfraqueça o corpo 
como um todo, física, moral e espiritu-
almente. Seres humanos devem honrar 
a Deus não somente com suas mentes, 
mas também com seus corpos. Deus 
como criador tem o direito de proprie-
dade sobre corpo e vida das criaturas, 
devendo estas, viver para honrar a 
Deus através de suas faculdades físi-
cas, mentais e espirituais.33

Saúde física e espiritual 

Os adventistas entenderam que a 
comunicação entre Deus e o homem é 
feita através dos nervos cerebrais. El-
len G. White afirmou que “os nervos 
do cérebro, que se comunicam com 

todo o sistema nervoso do corpo, são 
o único meio pelo qual o céu pode se 
comunicar com o homem e afetam sua 
vida íntima. Qualquer distúrbio na cir-
culação da corrente elétrica do sistema 
nervoso diminui a resistência das for-
ças vitais e o resultado é o amortecer 
das sensibilidades mentais.”34

O conhecimento de que Deus se 
comunica com o homem através dos 
nervos cerebrais fez com que os ad-
ventistas defendessem que a saúde 
física é tão essencial quanto à saúde 
espiritual. O cultivar da saúde física 
habilitaria seres humanos serem usa-
dos por Deus no máximo de suas po-
tencialidades.  Ellen G. White disse 
que “a vida física é para ser cuidadosa-
mente educada, cultivada e desenvol-
vida, para que em homens e mulheres 
a natureza divina possa ser revelada 
em sua plenitude. Tanto os poderes 
físicos bem como os mentais, com 
suas inclinações, devem ser treinados 
de tal maneira que possam alcançar o 
mais alto grau de eficiência.”35 

Por outro lado, para os adventistas, 
o desconsiderar a saúde física ao trans-
gredir as leis naturais que regem o or-
ganismo humano resulta naturalmente 
na formação de barreiras na comuni-
cação entre Deus e o homem. Assim, 
“cada violação do princípio em comer 
e beber embota as faculdades percepti-
vas, fazendo impossível para o homem 
apreciar ou dar o verdadeiro valor so-
bre as verdades eternas.”36

Santificação, segunda vinda e missão

A íntima conexão entre a reforma 
de saúde e a segunda vinda de Cristo 
é uma das mais importantes contri-
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buições da mensagem adventista no 
campo da saúde. Esta conexão traz luz 
a dois pontos importantes do evange-
lho eterno para os últimos dias, que é 
a terceira mensagem angélica: santifi-
cação e missão. Ela também conecta 
a reforma de saúde com a salvação do 
homem. Como Ellen G. White disse: 
“A luz dada por Deus sobre a refor-
ma de saúde é para nossa salvação e 
a salvação do mundo. Homens e mu-
lheres deveriam ser informados sobre 
o corpo humano preparado por nosso 
Criador como Seu lugar de habitação, 
e sobre o qual Ele deseja que nós se-
jamos seus mordomos fiéis.”37

Santificação

O propósito da pregação da ter-
ceira mensagem angélica é preparar 
um povo para encontrar-se com seu 
Deus. Sendo que a maneira de Deus 
se comunicar com os seres humanos 
é através dos nervos do cérebro e a 
transgressão das leis de saúde impos-
sibilita a apreciação das coisas eter-
nas, a reforma de saúde é essencial no 
processo de santificação, no preparo 
de um povo que permanecerá em pé 
diante de Deus no dia de Sua vinda. 

Esta visão da mensagem de saúde 
como preparação para a crise final é 
defendida por Ellen G. White quando 
ela afirma que “a reforma de saúde é 
um braço do grande trabalho, que é 
preparar um povo para a vinda do Se-
nhor. Ela está intimamente conectada 
com a terceira mensagem angélica 
como a mão está ao corpo . . . . Apre-
sentar claramente a lei natural e insti-
gar a obediência da mesma, é a obra 
que acompanha a terceira mensagem 

angélica no preparar um povo para a 
vinda do Senhor.”38

Essa ligação também expandiu 
o entendimento adventista sobre o 
plano de salvação na qual Cristo, o 
sumo sacerdote, intercede por seus 
filhos no santuário celestial. Depois 
de 1844, ao iniciar-se a segunda fase 
de seu ministério sacerdotal, o juízo 
investigativo, uma purificação seria 
feita simultaneamente no céu e na ter-
ra. No céu, Cristo estaria purificando 
o santuário, enquanto que na terra, o 
Espírito Santo estaria purificando o 
povo através da obra de santificação 
e selamento.

Dentro do contexto da santificação 
e selamento, Ellen G. White explica 
que a reforma de saúde é importante 
na formação do caráter (a única coisa 
que levaremos da terra aos céus) e na 
restauração da humanidade. Ela diz 
que “a perfeição de caráter não pode 
ser alcançada enquanto as leis da natu-
reza são desconsideradas, pois, isto é 
transgredir a lei de Deus. Sua lei é es-
crita com Seu próprio dedo sobre cada 
nervo, músculo, cada fibra de nosso 
ser, sobre cada faculdade que tem sido 
confiada ao homem. Estes dons são 
concedidos ao homem não para serem 
abusados e corrompidos, mas para se-
rem usados para Sua honra e glória na 
restauração da humanidade.”39

A mensagem de saúde, também 
seria o meio de escape para o tempo 
do fim, provido por Deus, para que 
Seu povo pudesse resistir às artima-
nhas de Satanás. Dentre estes ardis 
do inimigo, Ellen G. White enumera 
como principais a indulgência com o 
apetite, a gratificação do eu e as pai-
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xões carnais.40 O negligenciar, então, 
dos princípios de saúde, mantém o 
crente sob o domínio do pecado e o 
impossibilita de compreender as ver-
dades bíblicas. Como ela advertiu a 
igreja: “É impossível para os homens, 
enquanto viverem sob o poder do pe-
cado, nos hábitos que destroem a saú-
de, apreciar as verdades sagradas.” 

Ellen G. White expande esta idéia 
dizendo: 

Quando o intelecto é anuviado, os po-
deres morais são enfraquecidos e o pe-
cado não parecerá pecaminoso. Os mais 
nobres, grandiosos e gloriosos temas da 
palavra de Deus parecerão fábulas sem 
sentido. Satanás poderá então facilmente 
retirar a boa semente que foi semeada no 
coração... É desta maneira que egoísmo, 
indulgências destruidoras da saúde estão 
a neutralizar a influência da mensagem 
que tem por objetivo preparar um povo 
para o grande dia de Deus.41

Para ela, Deus está preparando um 
povo para representá-lo neste mundo 
e apenas aqueles que forem completa-
mente purificados pelo poder de Cris-
to serão apresentados por Jesus como 
inculpáveis perante o Pai. 

Eu vi que Deus estava purificando para 
si mesmo um povo peculiar. Eu vi que 
o campo deveria estar limpo, ou Deus 
passaria e veria a impureza de Israel não 
indo assim com eles para a batalha. Ele 
os deixaria em desprezo e nossos inimi-
gos triunfariam sobre nós e seriamos en-
fraquecidos em vergonha e desgraça. 

Eu vi que Deus não reconheceria uma 
pessoa impura e desleixada como cristão. 
Sua reprovação estava sobre eles. Nossa 
alma, corpo e espírito devem ser apre-
sentados imaculados por Jesus perante 
Seu Pai, e a menos que sejamos uma 

pessoa limpa e pura, não poderemos ser 
apresentados imaculados perante Deus.42

 
Ela continua dizendo que este tra-

balho de purificação deve ser pregado 
pelos ministros. Eles devem alertar 
o mundo que existe um meio eficaz 
para libertar todo aquele que vive 
escravizado pelo pecado. “O mundo 
deve saber que há um antídoto para 
o pecado. Quando o trabalho médico 
missionário inteligentemente alivia 
o sofrimento e salva vidas, corações 
são abrandados. Todos aqueles que 
são ajudados ficam cheios de gra-
tidão. Enquanto o trabalho médico 
missionário atua no corpo, Deus atua 
no coração.”43 

Entretanto, para que a igreja alcan-
ce êxito neste trabalho, Deus convida 
seu povo a ter uma clara concepção de 
seus requerimentos. Assim, cada cren-
te é convidado a “ingerir os alimentos 
mais simples, preparados da maneira 
mais simples, para que os sensíveis 
nervos do cérebro não sejam enfra-
quecidos, entorpecidos ou paralisados, 
fazendo impossível ao ser humano 
discernir as coisas sagradas e o valor 
da expiação, do purificador sangue de 
Cristo como de valor inigualável.”44

Missão

Para os adventistas, seguindo as 
orientações do ministério profético de 
Ellen G. White, a reforma de saúde 
tornou-se o carro chefe na missão da 
igreja, que é a propagação do evange-
lho eterno da terceira mensagem an-
gélica. O conhecimento e prática da 
reforma simplificariam o cumprimen-
to do dever cristão para cada membro 
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da igreja, facilitando o testemunhar 
do amor de Cristo. “Há um trabalho a 
ser feito pela nossa igreja que poucos 
imaginam o que é. ‘Eu estava faminto 
,’disse Cristo, ‘e me destes de comer; 
eu estava sedento e me destes de beber; 
eu era estrangeiro e me acolhestes; nu, 
e me vestistes; eu estava doente e fostes 
visitar-me; eu estava na prisão e você 
veio a mim ....’Este é o tipo de trabalho 
médico missionário a ser feito. Leve a 
luz do sol da justiça nos lugares onde os 
doentes e sofredores estão.”45 

Para o cumprimento com êxito 
desta missão, Ellen G. White diz que 
ministros deveriam estar bem prepa-
rados nos conhecimentos das leis de 
saúde. “Se nossos ministros trabalhas-
sem seriamente para obter uma educa-
ção na linha médico-missionária, eles 
estariam mais bem preparados para 
realizar o trabalho que Cristo realizou 
como médico-missionário.”46 

Para Ellen G. White a pregação 
da mensagem de saúde é o trabalho 
médico missionário que cada minis-
tro deveria estar envolvido: “Os mi-
nistros do evangelho deveriam pregar 
os princípios de saúde, pois estes têm 
sido dados por Deus como um dos 
meios necessários para preparar um 
povo perfeito em caráter. Portanto, 
os princípios de saúde nos têm sido 
dados a fim de que nós, como povo 
possamos estar preparados tanto físi-
ca, como mentalmente para receber 
a plenitude das bênçãos de Deus. O 
trabalho médico-missionário tem seu 
lugar e parte no fechamento do traba-
lho da pregação do evangelho.”47

No entanto, este trabalho não está 
restrito aos ministros. Ellen G. White 

apresenta que cada membro da igreja 
deveria se envolver nesta obra: “Nós 
estamos em um tempo em que cada 
membro da igreja deve firmemente 
envolver-se na obra médico-missioná-
ria. O mundo é um leprosário cheio de 
vítimas de doenças tanto físicas como 
espirituais. Em todos os lugares pes-
soas estão perecendo por falta do co-
nhecimento da verdade que nos tem 
sido confiada. Os membros da igreja 
precisam ser despertados a fim de que 
possam cumprir com sua responsabili-
dade de transmitir estas verdades.”48

Ela até mesmo declara que o co-
nhecimento dos princípios gerais de 
saúde providenciaria uma fonte con-
tinua de trabalho no tempo do fim. 

Quando os ataques religiosos subver-
terem as liberdades de nossa nação, to-
dos aqueles que defendem a liberdade 
de consciência estarão em uma posição 
desfavorável. Para seu próprio bem, eles 
deveriam enquanto têm oportunidade, 
tornarem-se conhecedores em como 
curar, prevenir e quais são as causas das 
doenças. Todos aqueles que assim o fi-
zerem, encontrarão um campo de traba-
lho em qualquer lugar. Haverá pessoas 
sofrendo, muitos deles, que necessitarão 
de ajuda, não apenas entre os de nossa 
fé, mas principalmente entre aqueles que 
não conhecem a verdade.49 

O trabalho médico-missionário era 
o método de Cristo trabalhar e nós de-
veríamos seguir seu exemplo. “Cristo 
ia onde o povo estava e colocava diante 
deles as grandes verdades de Seu reino. 
Ao sair de lugar em lugar, ele abençoava 
e confortava os sofredores e curava os 
doentes. Este é o nosso trabalho. Deus 
deseja que a obra de ajuda aos necessi-
tados seja desempenhada por nós.”50 
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Deus não deixou seu povo rema-
nescente sem luz com respeito ao seu 
plano de salvação e dever cristão de 
levar aos outros o conhecimento des-
ta salvação. Ele levantou um profeta 
para apresentar aos seres humanos 
como devem preparar-se para encon-
trá-lo em sua segunda vinda, e como 
partilhar este conhecimento salvífico 
a última geração deste mundo. A men-
sagem de saúde não é o evangelho 
para este tempo, mas é um dos meios 
mais eficazes para quebrar precon-
ceitos e alcançar pessoas para Deus. 
A mensageira do Senhor disse que 
Deus em sua providência colocou o 
trabalho médico-missionário como “a 
grande cunha de entrada, onde a alma 
doente pode ser alcançada.” 51  Ele é a 
mão direita da terceira mensagem an-
gélica que abre portas para a entrada 
do evangelho. “Esta é a parte na qual 
o trabalho médico-missionário deve 
agir. Ele deve ser amplamente usado 
para preparar o caminho para a recep-
ção da verdade neste tempo. O corpo 
sem as mãos é imprestável.”52  

A importância da mensagem de 
saúde no contexto da missão, segundo 
Ellen G. White, está no fato que ela é 
um dos meios mais eficazes para “ven-
cer o preconceito e ganhar as mentes,” 
e que deveria ser usada “não apenas 
em um ou dois lugares, mas em mui-
tos lugares onde a verdade não foi ain-
da proclamada.” Todos os crentes en-
tão, são convidados a “trabalhar como 
médicos missionários evangelistas, 
curando as almas doentes em pecado 
ao dar-lhes a mensagem da salvação.” 
Pois “este trabalho eliminará precon-
ceitos como nenhum outro.”53 

O propósito, beleza e importância 
da mensagem de saúde no contexto de 
santificação e missão é, portanto, “as-
segurar o mais alto possível desenvol-
vimento da mente, alma e corpo. To-
das as leis da natureza—que são leis 
de Deus — são designadas para nosso 
bem. A obediência às mesmas promo-
verá felicidade nesta vida e ajudará na 
preparação para a vida porvir.”54

Sumário 

A reforma de saúde foi conectada 
pelos adventistas à terceira mensagem 
angélica através do decálogo, da vi-
são holística da natureza humana e o 
direito de propriedade de Deus sobre 
suas criaturas. Deus se comunica com 
os seres humanos através dos nervos 
do cérebro e a transgressão das leis 
de saúde cria uma barreira nesta co-
municação. A aplicação destes princí-
pios habilitará os homens discernir e 
entender as sagradas escrituras. A re-
forma de saúde é essencial na prepa-
ração dos crentes para o tempo do fim 
e segunda volta de Cristo. O povo de 
Deus ao final deve ter uma completa 
transformação de caráter onde todas 
as tendências para o pecado devem 
ser purificadas pelo sangue de Cristo.

Deus suscitou um profeta no tem-
po do fim, Ellen G. White, para tra-
zer uma luz especial ao povo rema-
nescente, à mensagem de saúde, que 
deve ser pregada a todo mundo. Ela 
é a mão direita da terceira mensagem 
angélica e a grande cunha de entrada 
do evangelho. Ela quebra preconcei-
tos e habilita o povo receber o evan-
gelho. O trabalho médico-missionário 
era o modelo do ministério de Cristo 
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e seu método deve ser nosso método. 
A cura física deve juntar-se a cura 
espiritual na pregação do evangelho, 
onde médicos, pastores e membros 
são responsáveis por este ministério. 
Todo pastor deveria ter um conheci-
mento deste ministério de cura.

Conclusão

A reforma de saúde dentro do 
movimento adventista do sétimo dia 
surgiu num contexto cultural e histó-
rico do século 19 na América do Nor-
te, onde havia uma grande descrença 
sobre a medicina convencional e um 
crescente despertar pela saúde através 
de movimentos de temperança que in-
cluíam a condenação de vícios como 
tabaco e alcoolismo, bem como a cria-
ção de institutos para o viver saudável. 
José Bates, um dos primeiros adven-
tistas reformadores de saúde, partici-
pou neste movimento de temperança 
mesmo antes de tornar-se cristão, mas 
propagou a mensagem de saúde ape-
nas depois das visões de Ellen G. Whi-
te sobre o tema. Através do ministério 
profético de Ellen G. White a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia foi impeli-
da a pregar e aceitar esta mensagem, 
todavia condenando muitas práticas de 
reformadores de saúde fora do movi-
mento adventista. Através das quatro 
visões de Ellen G.  White os adventis-
tas desenvolveram uma visão única de 
reforma de saúde onde a saúde física 
foi conectada a saúde espiritual.

Tiago e Ellen promoveram o traba-
lho médico-missionário, a fundação de 
institutos de saúde e a capacitação de 
adventistas para desenvolverem este 
trabalho. Dentre aqueles que recebe-

ram incentivos e apoio financeiro do 
casal White na preparação para obra 
médico-missionária destaca-se o Dr. 
Kellogg. Ele tornou-se a pessoa mais 
influente na medicina natural de seus 
dias tanto dentro como fora da igreja. 
Todavia, suas convicções teológicas 
e estilo administrativo levaram-no a 
separar-se do movimento adventista 
e rejeitar o ministério profético de 
Ellen G. White. Muito embora, hou-
ve grande perda na apostasia do Dr. 
Kellogg, a igreja continuou seu traba-
lho médico-missionário fundando ou-
tras instituições de saúde na América 
e em outras partes do mundo.

A mensagem da reforma de saúde 
teve um grande impacto na teologia 
e missão da igreja adventista. Os ad-
ventistas conectaram a mensagem de 
saúde com a terceira mensagem angé-
lica fazendo desta uma verdade pre-
sente. Para os adventistas a reforma 
de saúde é essencial no preparo de um 
povo para a segunda vinda de Cris-
to, pois ela proporciona uma melhor 
comunicação entre Deus e o homem; 
habilita os homens a entenderem ver-
dades espirituais, discernir entre certo 
e errado e apreciar a expiação provida 
por Cristo na cruz; e auxilia no pro-
cesso de santificação, na preparação 
do caráter, única coisa que levaremos 
da terra ao céu. A mensagem de saúde 
deve ser a mão direita na pregação do 
evangelho, este era o método de Cris-
to e deve ser pregada a todo o mundo 
por pastores, médicos e leigos como 
estilo de vida ideal para o homem e 
esperança de cura física e espiritual.

A análise e importância da men-
sagem de saúde na Igreja Adventista 
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